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Sol com muitas nuvens durante 
o dia e períodos de céu nublado. 
Noite com muitas nuvens.
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 >>PÁGINA 05

Polícia Civil realiza 
operação para combater 
furto de gado 

ABIGEATO

Anderson G
allo

D
ivulgação/Polícia Civil

Nível do rio Paraguai deve 
atingir zona de atenção para 
mínimas nos próximos dias

Com 1,75 metro na régua de Ladário, o rio chegou ontem ao menor nível para a data desde 2016.  >>PÁGINA 03

Saúde de Corumbá 
abre imunização 
para novos públicos

VACINAÇÃO CONTRA A COVID

Saiba quem pode vacinar nesta sexta-feira no drive thru e 
ponto fixo do Poliesportivo da Porto Carrero e Praça CEU. 
>>PÁGINA 04

Sistema de 
monitoramento 
reforça apoio às 
Forças de 
Segurança

SEGURANÇA

  >>PÁGINA 05

Operação Campo Limpo foi realizada em várias cidades de Mato Grosso do Sul. 
>>PÁGINA 06
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ARTIGO

O exercício do contraditório para 
quem está disposto a ele

"Somos cada 
vez mais 
conduzidos 
por nossos 

hábitos online, pelos 
cliques que fazemos ou 
deixamos de fazer. O 
algoritmo reconhece e 
incentiva a repetição: 
ir aos mesmos endere-
ços, rodar as mesmas 
timelines, consultar as 
mesmas vozes, ouvir os 
mesmos argumentos". 
Nessa fala, a jornalis-
ta Renata Lo Prete es-
tava refletindo sobre o 
fazer jornalístico, mas 
ela serve de alerta para 
o modo como conduzi-
mos nossa busca por 
informação.

A grande dificul-
dade do debate hoje 
- especialmente no 
ambiente virtual - é a 
formação de bolhas. 
Como disse Lo Prete, 
o algoritmo nos apre-
senta aquilo de que já 
gostamos. Isso acaba 
por nos impedir de am-
pliarmos o horizonte 
de informação, além de 
reforçar - e até radica-
lizar - aquilo em que 
já acreditamos. Hoje, 
invariavelmente, bus-
camos as confirmações 
de nossas crenças.

Nesse cenário, tor-
na-se imperativo que 
escolas e universida-
des criem ambientes 
de promoção da plu-
ralidade de ideias. O 
exercício do contradi-
tório é enriquecedor, 
para quem está dispos-
to a ele. O método de 
pesquisa é o caminho 

(*) Candice Almeida é professora de Redação do Co-
légio Positivo e assessora pedagógica de Redação no 
Centro de Inovação Pedagógica, Pesquisa e Desenvol-
vimento (CIPP) dos colégios do Grupo Positivo.

Por Candice Almeida 

para a busca do conhe-
cimento. É preciso, en-
tretanto, tomar cuida-
do para não dar voz ao 
absurdo. Entra aqui o 
paradoxo da tolerância 
de Karl Popper, filóso-
fo inglês. Devemos ser 
intolerantes com quem 
deseja acabar com a 
tolerância? Fazer apo-
logia ao nazismo na 
Alemanha é crime, pois 
ameaçar a vida de al-
guém não é liberdade 
de expressão. A vida 
está antes da liberdade 
até na Constituição. 

O debate é impor-
tante, a pluralidade de 
ideias também, mas 
há temas que não são 
mais debate: nosso 
planeta não é plano e 
isso já foi resolvido na 
Grécia antiga; é a Ter-
ra que gira em torno do 
Sol, e não o contrário, 
isso já foi estudado no 
século 16; o nazismo 
não é um movimento 
de esquerda, já na 2a 
guerra isso era claro; 
o aquecimento global 
é um fato e foi identifi-
cado nos anos 80; va-
cinas salvam vidas sim 
e o SUS tem um pro-
grama de dar orgulho 
em muito estrangeiro. 
Ou seja, o debate deve 
ser sobre como evitar o 
aquecimento global, so-
bre como não permitir 
outro genocídio e sobre 
como ampliar o alcan-
ce dos imunizantes, e 
não se tudo isso existiu 
ou é verdade. Isso não 
é opinião, é desonesti-
dade, maldade ou igno-

rância mesmo.
Dois clássicos da li-

teratura foram proféti-
cos nesse debate: 1984 
e Admirável mundo 
novo. Orwell temia que 
a informação nos fosse 
privada. Já Huxley te-
mia que não houvesse 
mais motivo para nos 
privar de informação, 
pois teríamos tanta 
que nos perderíamos. 
O que seria pior: es-
conder a verdade - te-
mor de Orwell - ou 
ninguém lhe dar im-
portância - receio de 
Huxley? Nem dá para 
dizer qual deles têm 
mais razão, pois somos 
a mistura de tudo. Opi-
niões tomam ares de 
informação e ofensas 
se escondem na cons-
titucional liberdade de 
expressão.

Por tudo isso, faz 
pouco sentido diminuir 
a carga horária das au-
las de Filosofia e Socio-
logia nas escolas. Faz 
menos sentido ainda 
desprezar essa forma-
ção humana tão im-
portante para constru-
ção de consensos e de 
propostas de enfrenta-
mento para uma socie-
dade melhor. Para pro-
mover maior abertura 
de ideias é preciso re-
duzir as desigualdades 
e facilitar a mobilidade 
social. É preciso enten-
der que o diálogo é que 
promove o consenso 
nas sociedades demo-
cráticas. Para promo-
ver o debate, escolas 
e universidades devem 

partir de dois pontos: 
razão e respeito.

Tudo, claro, a partir 
do ponto da igualdade 
de direitos e a partir de 
fatos. Tudo fora disso é 
tirania. O Paraná está 
na 3a divisão, isso é um 

fato. Não há Copa João 
Havelange que nos sal-

ve de lá. Isso é injusto, 
eis uma opinião.

EDITAL
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GERAL

Rio Paraguai já apresenta tendências de 
declínio; nível está abaixo de 2 metros

Anderson Gallo

Silvio Andrade

Nível do rio Paraguai, na régua de Ladário, marcou 1,75 metro ontem

Governo investiu em viaturas e equipamentos para o Corpo de Bombeiros Militar

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

Com 1,75 metro 
na régua de La-
dário, o rio Pa-
raguai chegou 

nesta quinta-feira, 06 
de maio, ao menor ní-
vel para a data desde 
2016. Na verdade, nes-
te período, somente em 
maio de 2020 a altura 
ficou abaixo dos 2 me-
tros. Nos demais, sem-
pre superou a marca 
dos 3 metros com rela-
tiva folga.

Em 2018, o rio che-
gou ao maior nível para 
o dia 06 de maio nesta 
faixa temporal analisa-
da. Naquele dia, o rio 
Paraguai em Ladário 
atingiu exatos 5 me-
tros. No mesmo dia do 
ano passado, a medi-
ção foi de 1,83 metro. 
As demais marcas para 
a data foram 3,71 m 
(2016); 3,28 (2017) e 
3,18 (2019).

Desde o dia 12 de 
maio, quando chegou 
ao pico de 1,88 m, os 
níveis vêm registran-
do queda, segundo os 
dados da régua cente-
nária do Centro de Hi-
drografia e Navegação 
do Oeste, do 6° Distrito 
Naval da Marinha do 
Brasil, sediado em La-

dário.
O fato de a régua 

marcar altura inferior 
a 2 metros não signi-
fica que as pessoas 
podem "atravessar a 
pé" o rio Paraguai. A 
explicação para isso é 
que a régua foi insta-
lada num local de fácil 
leitura (margem direita 
do rio), assim, o zero 
da régua não corres-
ponde ao local mais 
profundo. Se o nível da 
água do rio Paraguai, 
em Ladário, atingisse 
a marca de zero cen-
tímetro, mesmo assim 
o rio nesse local teria 
uma largura de apro-
ximadamente 250 me-
tros e uma profundida-
de média de 4 metros.

Daí a explicação 
para o fato dessa régua 
já ter registrado valo-
res negativos, como 
ocorreu em 1964, 
quando o nível ficou 61 
centímetros abaixo do 
zero. No ano passado, 
a marca mínima foi de 
-32 centímetros, atin-
gida nos dias 23 e 25 
de outubro. Foram as 
menores alturas desde 
1973, quando a régua 
da Marinha ladarense 
marcou -2 centímetros 
em 19 de outubro da-
quele ano.

Tendência de declínio

O Sistema de Alerta 
Hidrológico do Rio Pa-
raguai (SAH Paraguai) 

mantido pelo Serviço 
Geológico do Brasil 
(CPRM) mostra pre-
disposição para “final 
da estabilização dos 
níveis dos rios da ba-
cia, com tendência ao 
declínio em algumas 
estações. O rio Para-
guai deverá começar 
a apresentar uma ten-
dência ao declínio na 
maioria das estações 
monitoradas em sua 
calha”. O boletim in-
dica que “o nível nas 
estações de Porto São 
Francisco, Ladário e 
Porto Murtinho deverá 
atingir a zona de aten-
ção para mínimas nos 
próximos dias, condi-
ção que já se apresen-
ta nas estações de Cá-

ceres e Bela Vista do 
Norte”.

Ainda de acordo 
com o Boletim de Mo-
nitoramento Hidroló-
gico da Bacia do Rio 
Paraguai, “para as 
próximas semanas 
não são previstas pre-
cipitações significati-
vas na área da bacia 
do rio Paraguai, prin-
cipalmente ao longo 
da primeira semana, 
incluindo a área de 
todo o bioma Pan-
tanal. As chuvas na 
região deverão apre-
sentar acumulados 
pouco representativos 

durante todo o período 
considerado”. 

Em 2020, houve a 
maior estiagem em 50 
anos. O rio Paraguai 
atingiu a marca míni-
ma de 32 centímetros 
negativos (-32 cm) nos 
dias 23 e 25 de outu-
bro do ano passado. 
O maior ciclo de seca 
registrado no Pantanal 
foi de dez anos conse-
cutivos (1964 a 1973). 
Nesse ciclo, o nível mí-
nimo foi de 61 centí-
metros abaixo do zero 
da régua, ocorrido em 
1964, segundo a Em-
brapa Pantanal. 

Emergência Ambiental em MS

Decreto que declara 
Estado de Emergên-
cia Ambiental em todo 

Mato Grosso do Sul por 
180 dias, a contar de 
1º de maio, foi publica-

do no último dia 03, no 
Diário Oficial e amplia 
poderes às forças de 

segurança para agir na 
prevenção, combate e 
salvamento de vítimas 
de incêndios florestais, 
mesmo sendo necessá-
rio entrar nas casas e 
fazer uso de proprie-
dade particular para 
esse fim, garantindo a 
indenização ao proprie-
tário.

O decreto vem na li-
nha de medida similar 
adotada pelo Ministé-
rio do Meio Ambiente e 
permite que o governo 
do Estado contrate ou 
adquira bens ou servi-
ços em caráter emer-
gencial, e prevê ainda 
a responsabilização do 
agente público ou au-
toridade administra-
tiva que se omitir de 

suas obrigações.
O secretário de Meio 

Ambiente, Desenvol-
vimento Econômico, 
Produção e Agricul-
tura Familiar, Jaime 
Verruck, explica que 
o Estado já vinha se 
preparando para fazer 
o enfrentamento da si-
tuação, tendo em vista 
o baixo volume de chu-
vas do Verão passado, 
o que torna propício 
para a ocorrência de 
incêndios florestais no 
Inverno. “Tivemos reu-
niões onde foram colo-
cados os cenários para 
os próximos meses em 
relação às chuvas no 
Estado, que estão abai-
xo da média”.

Em caso de risco 

iminente, as autorida-
des administrativas e 
demais agentes públi-
cos designados para as 
ações específicas, dire-
tamente, responsáveis 
pelas ações de combate 
a incêndios florestais 
sem controle, ficam 
autorizadas a entrar 
nas casas, para prestar 
socorro ou para deter-
minar a pronta evacua-
ção; usar de proprieda-
de particular, no caso 
de iminente perigo pú-
blico, assegurada ao 
proprietário indeniza-
ção ulterior, se houver 
dano. Será responsabi-
lizado o agente público 
ou a autoridade admi-
nistrativa que se omitir 
de suas obrigações. 
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GERAL

Corumbá abre vacinação contra a covid-19 
para novos públicos nesta sexta-feira

Anderson Gallo

Diário Corumbaense

Vacinação acontece no Poliesportivo da Porto Carrero e Praça CEU

Vacinação é dose de esperança e também de solidariedade

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

Ne s t a  
s e x t a - f e i r a , 
07 de maio, 
a Secretaria 

de Saúde de Corumbá 
abre a vacinação con-
tra a covid-19 para três 
novos públicos: traba-
lhadores em transpor-
tes aéreo e ferroviário; 
trabalhadores portu-
ários e aquaviários, 
nesta sexta-feira, 07 
de maio. Todos devem 
apresentar compro-
vante profissional. 

A vacinação tam-
bém estará aberta 
para idosos com mais 
de 60 anos, hiperten-
sos com 30 anos ou 
mais e pessoas a par-
tir de 18 anos, desde 

que sejam: gestan-
tes, puérperas, traba-
lhadores da ativa da 
Saúde e Educação, 
com deficiência per-
manente e comorbida-
des contempladas pelo 
Programa Nacional de 
Imunização. 

Os dois pontos de 
drive thru, no Polies-
portivo da Porto Car-
rero e na praça CEU, 
no bairro Jardim dos 
Estados, vão funcio-
nar das 07h30 às 16h. 
Quem não dispor de 
transporte, pode pro-
curar o ponto fixo que 
também atende nos 
dois locais. 

Para a primeira 
dose, é preciso reali-
zar o cadastro no site 
http://vacina.corum-
ba.ms.gov.br/corona-

virus/. É obrigatório 
inserir o número do 
cartão do SUS (Siste-
ma Único de Saúde). 

De acordo com o 
Vacinômetro da Saú-
de Municipal, até 06 
de maio, Corumbá re-
cebeu 33.592 doses e 
aplicou 33.289. A Se-
cretaria ressalta que 
conforme a chega-
da de novas doses, a 
imunização será aber-
ta para outras idades 
e demais comorbida-
des.

Números da covid-19

Corumbá tem 
12.209 casos positi-
vos de covid-19 desde 
o início da pandemia. 
Desse total, até on-
tem (06), são 11.686 

Vacina traz esperança para imunizados e leva 
solidariedade para mais necessitados

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Muitas pessoas 
que já receberam a 
vacina contra o novo 
coronavírus definem 
o momento como “es-
perança”. Outros re-
metem à alegria pela 
imunização que ajuda 
no combate à doença. 
A esperança em dias 
melhores, que a vaci-
na traz, se multiplica 
numa onda de solida-

riedade em benefício 
daqueles que vivem 
em situação maior de 
vulnerabilidade. 

A Prefeitura, por 
meio da Secretaria 
Municipal de Assis-
tência Social e Cida-
dania, está realizando 
a campanha “Vaci-
nação Solidária”. Nos 
pontos de imunização 
– um no Poliesporti-
vo da Porto Carrero e 
outro na Praça CEU, 
no bairro Jardim dos 

Estados, parte alta da 
cidade – tendas rece-
bem as doações de ali-
mentos não perecíveis 
e roupas.

Todo o material 
arrecadado será des-
tinado às famílias ca-
rentes cadastradas 
pela própria Assistên-
cia Social. Ao Diário 
Corumbaense a pri-
meira-dama, Amanda 
Balancieri Iunes, se-
cretária de Assistên-
cia Social e Cidadania, 

ressaltou que desde o 
início da campanha, 
muitas famílias já re-
ceberam os kits.

“Os alimentos ar-
recadados foram dis-
tribuídos no CRAS. O 
momento que estamos 
passando é muito de-
licado, por isso é im-
portante ajudar quem 
necessita. Muita gente 
perdeu emprego nesse 
período. Em determi-
nada situação, muitas 

famílias não precisa-
vam do CRAS, mas 
pelo momento, o nú-
mero de atendimen-
tos aumentou devido 
às consequências da 
pandemia”, explicou 
Amanda.

Ela afirmou que a 
vacina, além de espe-
rança para os imuni-
zados, se torna sinôni-
mo de dias melhores. 
“Quem for vacinar e 
puder doar alimentos, 

esse 1 kg é transfor-
mado em esperança a 
essas pessoas que são 
atendidas”, completou.

Conforme Amanda, 
a arrecadação já soma 
1,3 tonelada de ali-
mentos. “O que resulta 
em um total de 95 kits 
de 14 kg cada um, be-
neficiando 95 famílias. 
E junto a essa dose de 
esperança é que pre-
tendemos vencer tam-
bém”, finalizou.

pessoas recuperadas, 
146 em isolamento 
domiciliar e 40 inter-
nadas. Os óbitos so-
mavam 342, com taxa 

de letalidade de 2,8%.
No Mato Grosso do 

Sul, são 253.600 in-
fectados pela doença, 
com 238.768 recupe-

rados e 7.875 em iso-
lamento domiciliar. 
São 5.937 vidas per-
didas para o corona-
vírus.
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DA REDAÇÃO COM
ASCOM PMC

DA REDAÇÃO COM
ASCOM PMC

GERAL

Prefeitura de Corumbá entrega lancha e 
ônibus para o transporte escolar rural

Gisele Ribeiro/PMC

Clóvis Neto/PMC

Lancha com motor de popa teve custo de quase R$ 186 mil

Apresentação do sistema de videomonitoramento aconteceu na sede da Guarda Municipal

O prefeito Marce-
lo Iunes entre-
gou na segun-
da-feira, 03 de 

maio, barco que será 
utilizado para atender 
professores, técnicos e 
alunos da Região das 
Águas. Durante o ato 
realizado no pátio da 
Escola Municipal CAIC 
– Padre Ernesto Sassi-
da, o prefeito também 
apresentou os novos 
ônibus que serão utili-
zados nas unidades de 
ensino da zona rural 
do município, quando 
as aulas presenciais fo-
rem retomadas.

“Como todas as ci-
dades e Estados do 
País, nós também es-
tamos passando por 
dificuldade financeira, 
mas estamos conse-
guindo, graças a Deus, 
com bastante empe-
nho, transparência, 

investir na educação 
pública da nossa cida-
de”, afirmou o prefeito, 
que aproveitou para 
agradecer a parceria do 
Poder Legislativo. “Ape-
sar de todas as dificul-
dades deste período, 
mas com muito plane-
jamento e também com 
a parceria da Câmara 
Municipal, estamos 
avançando em todas 
as áreas”, reforçou o 
chefe do Executivo mu-
nicipal, reafirmando o 
compromisso da gestão 
com a Educação.

O barco entregue à 
Secretaria de Educação 
é do tipo lancha, cons-
truído em alumínio 
com lotação para 12 
passageiros e tanque 
de combustível com 
capacidade mínima de 
100 litros. O valor da 
embarcação, segun-
do a licitação, é de R$ 
115.999,99. O motor 
de popa tem valor de 
R$ 70.000,00. O total 

da licitação foi de R$ 
185.999,99.

A embarcação e o 
motor de popa foram 
adquiridos com re-
cursos próprios, pro-
venientes do Salário-
-Educação, que é uma 
contribuição social des-
tinada ao financiamen-
to de programas, pro-
jetos e ações voltados 
para a educação básica 
pública, conforme pre-

visto no parágrafo 5º do 
artigo 212 da Consti-
tuição Federal de 1988. 
Os recursos do Salário-
-Educação são reparti-
dos em cotas, sendo os 
destinatários a União, 
os estados, o Distrito 
Federal e os municí-
pios.

Já os ônibus são 
resultado da parceria 
entre a Prefeitura e o 
Governo do Estado e da 

bancada federal. São 
dois micro-ônibus com 
30 lugares e um ôni-
bus com 60 assentos. 
Os veículos cedidos 
pela Secretaria Esta-
dual de Educação ao 
Município representam 
um investimento de R$ 
635.214,00.

O quarto ônibus foi 
comprado por meio de 
emenda parlamentar 
do deputado federal Tio 

Trutis, no valor de R$ 
189.889,32, e contra-
partida do Município 
de R$ 24.100,68. Ele 
possui 44 lugares e, 
assim como os outros 
três, é adaptado para 
o transporte escolar 
rural. Todos os ônibus 
são adaptados para o 
transporte de cadeiran-
tes.

O secretário mu-
nicipal de Educação, 
Genilson Canavarro, 
lembrou que os inves-
timentos representam 
“melhoria na quali-
dade do transporte 
escolar para todos os 
profissionais desde 
o professor, o técni-
co, os funcionários, 
a coordenação, os 
gestores. Tudo isso é 
investimento em qua-
lidade de ensino. E 
essa qualidade vem 
beneficiar, principal-
mente, aos alunos de 
toda nossa rede mu-
nicipal rural”.

Sistema de videomonitoramento reforça apoio 
à segurança pública em Corumbá

A Segurança Pública 
vai contar com reforço 
importante: o sistema 
de videomonitoramento 
que a Prefeitura de Co-
rumbá adquiriu para 
monitorar prédios mu-
nicipais, trânsito e ruas 
do município e auxiliar 
no combate à violência 
urbana e segurança do 
cidadão.

De acordo com o 
prefeito Marcelo Iunes, 
uma vez instalado, o 
sistema trará um for-
te avanço para a segu-
rança pública do mu-
nicípio. “Nosso intuito 
é esse, deixar a cidade 
cada vez mais segura. 
Estamos destinando in-
vestimentos para a ilu-
minação pública, que 
também eleva o padrão 
de segurança; estamos 
trocando as lâmpadas 
de mercúrio pelas de 

LED; vamos entrar no 
projeto de eficiência 
energética e agora no 
monitoramento com câ-
meras. São, inicialmen-
te, 30 câmeras de 360 
graus e mais 8 fixas que 
vamos instalar”, disse o 
chefe do Executivo Mu-
nicipal.

Marcelo Iunes afir-
mou planejar a aqui-
sição de mais câmeras 
para o sistema de vi-
deomonitoramento, o 
que permitirá ampliar 
o nível de segurança da 
população. “Planejamos 
ampliar e chegar a 60 
câmeras. É uma ferra-
menta importante, que 
tenho certeza vai pos-
sibilitar a diminuição 
dos índices de violência 
na cidade. Nosso traba-
lho é dar segurança aos 
munícipes”, destacou o 
prefeito de Corumbá.

O secretário Muni-
cipal de Segurança Pú-
blica e Defesa Social, 

César Freitas Duarte, 
explicou que o sistema 
trabalhado pela admi-
nistração Marcelo Iunes 
é bastante completo e 
pode auxiliar os diver-
sos órgãos de segurança 
pública que atuam no 
município.

“Será uma grande 
mudança para seguran-
ça pública em Corum-
bá. Na verdade, não é 
só a Prefeitura Munici-
pal que vai utilizar esse 
sistema. A Polícia Civil 
poderá utilizar para ofe-
recimento de elementos 
de perícia, de compro-
vação de crime; a Polícia 
Militar na questão do 
policiamento preventi-
vo. O sistema tem detec-
tor de pessoa armada, 
detector de fogo e de fu-
maça, que pode auxiliar 
o Corpo de Bombeiros 
também. Tem detector 
de pessoa caída ao solo, 
detector de pessoa que 
esteja numa situação 

que pode levar a ame-
aça, tentativa de rou-
bo. O sistema tem essa 
capacidade, de enviar 
para a central esse tipo 
de cenário. As informa-
ções vão ser coletadas 
e distribuídas para os 
gestores. A Polícia Fede-
ral pode se utilizar des-
se sistema também, na 

investigação de crimes 
transnacionais ou liga-
dos ao tráfico de drogas. 
A Receita Federal pode 
ter disponibilizado para 
ela questão do descami-
nho, contrabando. É um 
sistema bem completo”, 
disse o secretário.

Freitas, que é tenen-
te-coronel da Polícia Mi-

litar, salientou que nas 
cidades onde o sistema 
opera “houve uma notá-
vel redução dos crimes”. 
O planejamento, segun-
do o secretário de Segu-
rança Pública, é colocar 
o sistema de vídeo mo-
nitoramento em opera-
ção no segundo semes-
tre deste ano.
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Mestrado em Língua Inglesa pela UFRJ e Doutorado em Educação pela UFMS

Naudir Ney Carvalho da Silva é graduado no Curso de Letras Português/Inglês 
do CPAN.

ALICE IN WONDERLAND
O livro Alice in Wonderland (Alice no País das Maravilhas), clássico da li-

teratura inglesa, foi escrito por Charles Lutwidge Dogson, sob o pseudônimo 
de Lewis Carroll, e publicado em 1865. Sob a perspectiva imaginativa de uma 
criança, a obra trouxe, para o imaginário literário, variados elementos, que 
instigaram as mais diversas releituras. Algumas adaptações foram feitas nos 
primórdios do cinema mudo. No entanto, uma das primeiras e mais popu-
lares foi realizada em forma de animação, pelos estúdios de Wat Disney, em 
1951, tornando-se muito popular nos anos 1960, ao ser um dos primeiros 
filmes animados do cânone do estúdio a serem televisionados. Essa não seria 
a única vez que o estúdio faria uma adaptação da história. Em 2010, Tim 
Burton estreou a sua versão: uma aventura aos moldes tradicionais, com al-
guns elementos visuais da história. O filme fez tanto sucesso que gerou uma 
sequência em 2016, com elementos do segundo livro, Através do Espelho. 

O diretor surrealista checo Jan Švankmajer lançou sua versão em 1988, 
chamada Alice, em que uma perspectiva mais realista e visceral do universo 
de Carroll é apresentada ao espectador através do stop motion.  Tal adaptação 
não foi exatamente idealizada com crianças em mente. O mesmo pode ser 
dito de American McGee’s Alice, um videogame que traz uma versão macabra 
da história, com a personagem-título vivenciando devaneios em um sanató-
rio. O jogo teve uma sequência em 2010, Alice Madness Returns, que trouxe 
mais passagens, personagens e cenários que mesclam o macabro com o sur-
real, assim como mecânicas de jogo com referências diretas às passagens do 
livro, como a habilidade da personagem de se encolher.

A leitura de Alice no País das Maravilhas e sua sequência, Através do Es-
pelho, insere alguns elementos literários que instigam a imaginação do leitor. 
A psicodelia da história serviu de inspiração para a música White Rabbit, 
da banda de rock progressivo Jefferson Airplane, composição que aborda os 
elementos da história como uma viagem advinda de drogas entorpecentes. 
Outros artistas beberam da mesma fonte: Taylor Swift, na faixa Wonderland, 
fala sobre uma paixão que leva à loucura, tal como a do chapeleiro; Melanie 
Martinez relaciona-se mais diretamente ao personagem, na faixa Mad Hatter; 
Lady Gaga, na faixa Alice, coloca-se no papel da personagem, que se vê per-
dida, tentando encontrar o país das maravilhas; Heads Will Roll, da banda de 
rock alternativo Yeah Yeah Yeahs, reporta-se à Rainha de Copas, conhecida 
por cortar a cabeça dos seus oponentes. 

O livro também deu origem a diversas outras expressões culturais. A pri-
meira peça de teatro foi de 1886. Em 1979, foi realizada uma ópera. Em 
2011, um espetáculo de ballet. Em 2015, uma versão modernizada do mu-
sical chamada Wonder.land foi levada ao público em terras inglesas. Mais 
recentemente, produziu-se o musical Alice by Heart. Na televisão, o livro foi 
adaptado em animação japonesa, Fushigi no Kuni no Alice, em 1988. A mi-
nissérie Alice, com elementos de ficção científica, foi lançada em 2009. Já em 
2013, surgiu Once Upon a Time in Wonderland, série irmã de Once Upon a 
Time, que teve apenas uma temporada. 

Expressões como ‘mad as a hatter’ e ‘down the rabbit hole’ foram inseri-
das no cotidiano da língua inglesa. ‘Mad as a hatter’, em português ‘maluco 
como um chapeleiro’, faz uma menção óbvia ao personagem Chapeleiro Maluco. 
‘Down the rabbit hole’, traduzida por ‘descendo o buraco do coelho’, faz alusão 
a uma situação bizarra, confusa, com dificuldades físicas e/ou mentais.  

A cidade de Oxford possui uma rota turística inspirada na obra, que in-
clui a Alice’s Shop, que vende souvenires, pôsteres, ilustrações, reedições do 
livro, jogos de chá, biscoitos temáticos... todos inspirados no universo do País 
das Maravilhas. 

O fenômeno cultural que perdura nessa obra, que transcende a própria mí-
dia em que teve origem, é algo notável e expressivo. As manifestações culturais 
que expusemos são apenas algumas das muitas adaptações, releituras e refe-
rências ao livro no imaginário popular mundial. É uma obra inspiradora, rica e 
maleável, reverenciada em várias épocas, histórias, abordagens e tipos de mídia.
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Operação da Polícia Civil 
cumpriu mandado de 

prisão e abordou 45 pessoas 
em Corumbá e Ladário

Divulgação

Equipe também esteve em propriedades rurais que já foram alvo das 
quadrilhas

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

APolícia da Po-
lícia Civil de  
Mato Grosso 
do Sul realizou 

nesta quinta-feira, 06 
de maio, a Operação 
Campo Limpo em vá-
rias cidades de Mato 
Grosso do Sul visando 
o combate ao crime de 
furto de gado (abigea-
to).

A ação contou com 
o apoio técnico da Ia-
gro (Agência Estadual 
de Defesa Sanitária 
Animal e Vegetal) para 
aferir a regularidade 
sanitária das proprie-
dades vinculadas às 
pessoas suspeitas.

Em Corumbá e La-
dário, foi cumprido 
um mandado de pri-
são e realizadas bar-
reiras na Estrada Par-
que e mapeamento da 
área com drone; na 
Nhecolândia, também 
houve mapeamento 
dos pontos utilizados 

por criminosos e no 
Assentamento 72, em 
Ladário, além de visi-
tas a propriedades ru-
rais.

A equipe composta 
de dois delegados, cin-
co investigadores e um 
policial penal, abordou 
28 veículos e 45 pesso-
as. Dez propriedades 
foram vistoriadas.

Em outras cidades 
de MS, além de diligên-
cias semelhantes, tam-
bém foram cumpridos 
mandados de prisão e 
de busca e apreensão e 
ainda vistoria em esta-
belecimentos de venda 
de carne bovina, com o 
fim de verificar a pro-
cedência do produto 
animal. 

Levantamento reali-
zado nas Delegacias de 
Polícia envolvidas na 
operação, aponta que 
entre janeiro de 2020 
e março de 2021 foram 
registrados furtos de 
433 cabeças de gado 
no Estado. Pelo atual 
preço da arroba, o pre-

juízo aos produtores 
ultrapassa um milhão 
de reais.

Ainda de acordo 
com a investigação, 
os animais ingressam 
num mercado negro 
que envolve transpor-
tadores, corretores, 
escritórios e até mes-
mos frigoríficos, o que 
dificulta ou anula a 
fiscalização sanitária 
e pode comprometer a 
saúde do rebanho es-
tadual.

Deleagro

Recentemente, o 
Governo do Estado 
criou a Delegacia Es-
pecializada de Com-
bate à Crimes Rurais 
e Abigeato (Deleagro). 
Ela tem a missão de 
reprimir e investigar 
crimes como o abigea-
to, no campo e nas fa-
zendas, principalmen-
te de gado. Também 
tem competência para 
investigar e reprimir 
crimes como subtra-
ções de insumos, de-
fensivos e maquinários 
agrícolas.

Cabe à delegacia co-
ordenar, orientar, pre-
venir e exercer ações 
permanentes para o 
combate aos delitos 
voltados à atividade 
rural, centralizar e di-
fundir dados, denún-
cias e estatísticas so-
bre este tipo de crime.

Com informações 
da assessoria de im-
prensa da Polícia Civil.



Diário Corumbaense - Corumbá - MS
07 de maio de 2021 - ANO: XIV - Edição: 2643

www.diariocorumbaense.com.br
contato@diariocorumbaense.com.br

twitter.com/diarionlinefacebook.com/diarionline

7

ENTRETENIMENTOCOLUNA

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 14

GS
GUNTERGRASS

ELERRIRATA
PERMISSIVEL

NEEAPELO
TNIASXELIM

CRTREETE
FLOREIOSE
FOMESPAST

SEPIAANDES

REDUNDANTES
IDACHAM

FEIAMORTAL
FLAVONALIRA

OACOMPACTO
VULCANOAES

Maurice
(?):

compôs
"Bolero"

Fobos e
Deimos
(Astr.)

Pediu a
cabeça de
João Batis-
ta (Bíblia)

Escritor de
"Descas-
cando a
Cebola"

(?)-book,
livro

publicado
na internet

(?)
Gerritsen,
escritora
dos EUA

Check-(?),
registro 

de entrada
no hotel

País da
Indochina
sem litoral

Substância
cristalina
presente
nas flores

O pecado
tido como 
gravíssimo

(Rel.)

Planeta
natal do

Dr. Spock
(TV)

Pó (?),
cosmético

facial

Algoritmo de
criptogra-
fia (sigla

em inglês)

El CidAtriz ga-
nhadora do Globo de
Ouro de 2019 pelo
filme "A Esposa"

Número de lados do
hexágono (Geom.)

Porto italiano
no mar Adriático

Pandemia que, no iní-
cio do século XX, ma-
tou milhões de pes-

soas em todo o mundo

Mancada
(pop.)

Que é de
pedra

Chave de
circuitos
elétricos

(?) Moritz,
cidade
suíça

Gargalhada
Cromo

(símbolo)
Artifícios
retóricos

Pedido de
auxílio
Moeda

queniana

Aceitável;
lícito

Não é?
(pop.)

Árvore, 
em inglês
Rejeição

(jur.)

Passado,
em inglês

Miséria;
penúria
Molusco 

cefalópode

Deus
egípcio

Instrumen-
to do aedo

Encontram
por acaso
Quadril;
cadeira

Vergonho-
sa (fig.) Disse

Que repetem informa-
ções dadas anterior-

mente 

(?) Neto,
político
baiano

Habitat da
vicunha e
do condor

Telúrio
(símbolo)

Origem da
migração

das
baleias 
jubarte

3/aes. 4/past — tess — tree. 5/sáxeo. 7/flavona — trieste. 10/glenn close. 11/gunter grass.
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C R G
F U Z I L E I R O

D I R E T O R E V
P L A N O A L C E

M Ç S S O
D O R

E A S A D O R N
O

U S U A R I O D E
M R A L A S V

D U M A S D O M O
S A U M A A M

C I T A R A U R R
O

C E R A M I S T A
A R I A E L
I N E T B U L E
S A L S E I R O S

A

"Bohemian
Rapsody" 
e "Mamma

Mia!"

Substân-
cia do
fundo

de lagos

Perfil ca-
dastrado
para uso
de um PC

Grão-(?)-
bico: base
da pasta
de homus

Alexandre
(?),

escritor
francês

Ferramen-
ta de car-
pinteiros

Modelo
aperfei-
çoado da
lira (Ant.) 

O do leão
é ouvido a
8 km de
distância

Artista
como o
Mestre
Vitalino

Waza-(?),
golpe do

judô

A popular
"solitária"
(verme)

Recipi-
ente do

aparelho
de chá

 Temporais
repenti-

nos e pas-
sageiros

Projeto
(fig.)

Exame 
de urina

Certa
A Pequena

Sereia
(Cin.)

Cúpula de
catedrais
Glândula
feminina

Pouco
espessas
Relativa 
à mãe

Enfeite
Ato que

invalida o
cheque

Arma de
defesa do

gambá
Cedida

Grande
cervídeo
Velejar,

em inglês

Durou de 2006 a 2019, 
na Bolívia (Polít.)

Emissora televisiva
de "A Fazenda"

País
caribenho
Tranquilo

(gíria)

Quaisquer
cerimônias sacras
Divisão didática da 
Literatura brasileira

(?) naval,
militar de
elite da
Marinha

Maior au-
toridade
de um

presídio

Dígrafo de
"assado"
Cicatriza-

se

Alinne
Moraes,

atriz soro-
cabana

Bissexual (red.)

(?) Paso, cidade dos
EUA (Texas), na fron-
teira com o México

3/eas — zen. 4/sail. 5/tênia. 6/cítara. 7/curaçau. 9/ceramista.

Solução Anterior

Profa. Dra. Rosangela Villa da Silva.
Professora titular Curso de Letras - Português/Inglês e de Letras - Português/
Espanhol - Câmpus do Pantanal.
Contato para sugestões: coisasdalingua@diariocorumbaense.com.br.

SEGUINDO EM FRENTE EM 2021

Caros leitores, é com alegria que reiniciamos nosso encontro se-
manal. Gratidão ao Diário Corumbaense, na pessoa de sua Diretora, 
a Jornalista Rosana Nunes, pelo espaço de reflexão das coisas da 
língua. Amigos, o ano de 2020 nos pegou desprevenidos e passamos 
por uma longa provação. A pandemia do novo coronavírus marcou 
para sempre o mundo e a vida de todos. Com força destrutiva e velo-
cidade de propagação, dizimou famílias e dilacerou corações. Diante 
da fragilidade humana, vimos ressurgir o forte conceito de fé e nos 
voltamos para Deus, e nos fortalecemos. Entretanto, também fomos 
bombardeados intensamente com uma enxurrada de informações 
duvidosas e sensacionalistas, que, em nada nos ajudaram, apenas 
aumentava a nossa ansiedade. O inimigo comum nos desafiava com 
seu poder de se reinventar com incrível rapidez e imenso poder de 
propagação. A Terra adoeceu severamente, as pessoas angustiadas 
assistiam impotentes ao caos nos hospitais, a falta de recursos e 
a exaustão dos trabalhadores e profissionais da saúde. Sem saber 
se ainda tínhamos mais a purgar neste vale de lágrimas em que se 
tornou o mundo, torcíamos fervorosamente para que, do mutirão do 
bem, cientistas conseguissem criar uma vacina capaz de conter o 
avanço da pandemia e salvar vidas. Foi uma corrida contra o tempo. 
Nesse cenário, e resignados a um luto solitário diante da perda de 
amigos e familiares, e revoltados com fraudes e desvios de recursos 
públicos destinados ao tratamento da doença que, no apagar das lu-
zes de 2020,  foram anunciadas as primeiras vacinas. Diante disso,  
nova esperança iluminou o mundo. Nessa expectativa, e sustentados 
pela necessária e reconfortante aliança entre fé e ciência, iniciamos o 
ano de 2021 com pessoas sendo vacinadas nos quatro cantos da Ter-
ra. Do contexto sombrio e assustador de 2020, passamos a confiar 
que a vacina trouxe cura e nova oportunidade de vida para a humani-
dade. Mesmo assim, diante da nova realidade marcada pela chegada 
da vacina, devemos manter os cuidados de prevenção do contágio e 
cumprir as orientações da Organização Mundial da Saúde e do Mi-
nistério da Saúde do Brasil. Apesar dos momentos de incertezas do 
ano passado conseguimos ultrapassar para o outro lado da história. 
Portanto, é preciso seguirmos em frente com outra mentalidade, em-
patia e amor ao próximo, sentimentos que dão sentido à existência 
humana. Fraternal abraço, fiquem bem. Até a próxima.
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